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ESPORTES

Pegou banco, mas tem um plano
BRASILEIRÃO  “Desfalque” hoje contra o América-MG, Abel Ferreira torce por vitória que pode aproximá-lo de título consecutivo 
na elite. Somente Vanderlei Luxemburgo, Muricy Ramalho e Marcelo Oliveira alcançaram a marca na era dos pontos corridos

T
orcedores do Palmeiras 
costumam brincar que 
o técnico Abel Ferreira 
sempre tem um plano, 

sobretudo em momentos deci-
sivos. Vitorioso com troféus re-
levantes desde a chegada ao Bra-
sil, em 2020, ele ensaia novo tru-
que de mestre. Caso orquestre a 
companhia palestrina ao triun-
fo sobre o América-MG, hoje, às 
21h30, no Allianz Parque, o por-
tuguês deixará o clube em óti-
mos lençóis pelo 12º título a duas 
rodadas do fim do Campeonato 
Brasileiro e ficará próximo de en-
trar na lista exclusiva de treina-
dores campeões da elite do país 
de maneira consecutiva. 

Dos 13 donos de pranchetas 
que alcançaram o topo do fute-
bol nacional na era dos pontos 
corridos somente três foram ca-
pazes de repetir sucesso de uma 
temporada para outra. Marcelo 
Oliveira era a mente por trás do 
bicampeonato do Cruzeiro em 
2013 e 2014. Muricy Ramalho se 
orgulha de ser o único tri seguido 
com os feitos pelo São Paulo de 
2006 a 2008.  Recordista de tro-
féus da Série A, com cinco, Van-
derlei Luxemburgo não fica de fo-
ra. É o único a alcançar o feito em 
sequência por clubes diferentes: 
Cruzeiro (2003) e Santos (2004). 

Abel Ferreira pode ser o pri-
meiro estrangeiro na turma des-
ses professores. Atual campeão, 
ele “comemora” o auxílio da ta-
bela nos últimos três atos do 
Campeonato Brasileiro. Com-
parado aos três concorrentes di-
retos, o alviverde tem, teorica-
mente, a agenda menos compli-
cada. Após o confronto com o 
rebaixado América-MG, recebe 
um desfigurado Fluminense fo-
cado no Mundial de Clubes e vi-
sita o ameaçado Cruzeiro em Be-
lo Horizonte. Tudo isso, somado 
ao fato de o Palmeiras ser o único 
time que depende das próprias 
forças, joga as possibilidades de 
título para 55,5%. 

Outro feito individual também 

VICTOR PARRINI

Abel Ferreira acompanhará de camarote o retorno do Palmeiras ao Allianz Parque após duas partidas na Arena Barueri, contra Athletico-PR e Inter

Cesar Greco/Palmeiras
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Coritiba (F)

Cruzeiro (C)
Internacional (F)

GRÊMIO
Goiás (C)
Vasco (C)
Fluminense (F)

PALMEIRAS

América-MG (C)

Fluminense (C)

Cruzeiro (F)

RB BRAGANTINO

Fortaleza (C)

Coritiba (C)

Vasco (F)

FLAMENGO
Atlético-MG (C)

Cuiabá (C)
São Paulo (F)

ATLÉTICO-MG
Flamengo (F)

São Paulo (C)
Bahia (F)

O que falta aos candidatos à taça

AGENDA

está em jogo para Abel Ferreira 
nos últimos 270 minutos do cam-
peonato. Caso cruze a linha de 

chegada em primeiro, colocará o 
Palmeiras como bicampeão con-
secutivo após 29 anos. A última 

havia sido justamente com Van-
derlei Luxemburgo, em 1993 e 
1994. Antes do “pofexô”, Aymoré 

Moreira e Mário Travaglini con-
solidaram a “Primeira Academia” 
com o Torneio Roberto Gomes 

“Meu maior orgulho 
dessa equipe é a 
atitude, a forma 

como fazemos das 
tripas coração para 
depender só de nós. 

Temos três fi nais. 
Está tudo em aberto”

Abel Ferreira, 
técnico do Palmeiras

Pedrosa, o Robertão, e a Taça 
Brasil, ambas em 1967. Em 1972 
e 1973, Osvaldo Brandão guiou o 
Palestra ao topo do país. 

O momento de decisão, eleva 
a carga de euforia, mas pede cau-
tela, ao melhor estilo “cabeça fria, 
coração quente”, como diz o trei-
nador. Embora tenha preparado a 
equipe para o duelo na Zona Oes-
te paulistana, Abel Ferreira não 
estará à beira do gramado. Ele foi 
punido com cartão amarelo nos 
acréscimos do empate por 1 x 1 
com o Fortaleza fora de casa, no 
domingo, e cumprirá suspensão 
automática. O auxiliar Vítor Cas-
tanheira será o responsável por 
emular o multicampeão. 

Para Abel, independentemen-
te de quem comandará a equipe 
no jogo de hoje, o que não po-
de faltar é o comportamento de 
equipe campeã, sobretudo em 
casa. “Meu maior orgulho dessa 
equipe é a atitude, a forma como 
fazemos das tripas coração para 
depender só de nós. Temos três 
finais, preciso da ajuda do nos-
so torcedor agora, com jogos na 
nossa casa. Está tudo em aber-
to, e vamos ter campeonato até 
o fim”, reforçou na coletiva após 
duelo na Arena Castelão. 

Alvo do Zenit, da Rússia, o 
atacante Arthur endossa o dis-
curso do treinador e acredita 
na consistência dos treinos pa-
ra alcançar o sucesso e, possi-
velmente, despedir-se do clube 
com título. “O papel de quem 
está no Palmeiras é sempre de-
sempenhar, trabalhar. Indepen-
dentemente se está jogando ou 
não, somos uma equipe muito 
unida. O Abel sempre nos co-
bra nos treinos e diz que se trei-
narmos com intensidade, no jo-
go vai acontecer naturalmente. 
Agora é jogo a jogo, falta pouco. 
Não podemos tirar o pé, não po-
demos baixar a cabeça ou achar 
que vai ser só mais um jogo. É 
mais uma final para a gente, 
encarar como se fosse uma fi-
nal, fazer um bom jogo e sair 
com três pontos dentro de ca-
sa”, discursou.

“O Abel sempre nos 
cobra e diz que se 
treinarmos com 
intensidade, no 

jogo vai acontecer 
naturalmente. 

Falta pouco. Não 
podemos tirar o pé”

Artur, 
atacante do Palmeiras

ARTHUR RIBEIRO*

O Botafogo vive, há oito 
jogos, um calvário que pare-
ce interminável. Com quatro 
empates e quatro derrotas no 
período, a torcida alvinegra 
vive rodada a rodada um rotei-
ro semelhante ao de filmes de 
terror. Se os pontos perdidos no 
fim e de maneira dolorosa lem-
bram os desdobramentos de um 
clássico do gênero assustador, o 
time de General Severiano pode 
se apegar a um clichê da Sétima 
Arte: a esperança pela reviravol-
ta e a luz no fim do túnel.

Mesmo com a queda de 
desempenho, o Glorioso se 
mantém no páreo pela lideran-
ça e chegou a reassumir a ponta 
por alguns minutos durante a 
partida contra o Santos. A conta 
é, ao mesmo tempo, simples e 
complexa. Na prática, basta ven-
cer e torcer por um tropeço de 
Palmeiras e Flamengo.

O adversário pela frente é o 
Coritiba, que vive outra história 
dramática, mas sem chance de 
mudança. Com a derrota para o 
Fluminense no domingo, o Coxa 
Branca confirmou um novo 
rebaixamento, o sexto na histó-
ria do clube – empatado com o 
América-MG como recordista na 
marca negativa.

Iniciando o planejamento 
para a Série B do próximo ano, 
os paranaenses demitiram o 
técnico Thiago Kosloski e aguar-
dam pela chegada do expe-
riente treinador Guto Ferreira. 
Enquanto isso, o comandan-
te interino na beira do campo 
será Guilherme Bossle, dono da 
prancheta da equipe sub-20.

Para o Botafogo, a missão é, 
além dos três pontos, recupe-
rar a moral dos jogadores e da 
arquibancada. “O que eu pos-

Botafogo exercita a fé no Paraná

O técnico Tiago Nunes busca a primeira vitória desde o retorno do Peru

Vitor Silva/Botafogo LLuis Gene/AFP

Existe momento perfeito 
para uma reação? O Corinthians 
mostrou que sim aos mais de 30 
milhões de torcedores espalhados 
pelo mundo ao superar o Vasco de 
virada, por 4 x 2, ontem, em São 
Januário. Ameaçada pelo fantas-
ma do segundo rebaixamento à 
Série B do Campeonato Brasileiro, 
a companhia alvinegra é protago-
nista de raras reviravoltas nesta 
temporada. A alegria no Rio de 
Janeiro foi “apenas” a quinta dessa 
magnitude no ano, a segunda na 
versão de 2023 no Brasileirão.

O alívio corintiano contra o 
Vasco foi liderado com dois gols 
do paraguaio Ángel Romero, 
um do volante Gabriel Moscar-
do e outro do atacante Giovane. 
Antes do triunfo, os paulistas 
haviam desbancado somente 
o Coritiba de virada, no 3 x 1 
em Itaquera. Os outros triunfos 
foram contra Guarani e Santo 
André, pelo Campeonato Pau-
lista, e Newell’s Old Boys, pela 
Copa Sul-Americana. 

“Fazer um gol no profissio-

nal é diferente, ainda mais nesse 
momento difícil que o Corinthians 
vive. Estou aqui para ajudar. Con-
seguimos uma vitória e os três 
pontos. Vencemos uma batalha, 
mas não a guerra”, disse Moscardo, 
autor do terceiro corintiano.

O resultado positivo para os 
alvinegros diminui a instabili-
dade após a goleada sofrida por 
5 x 1 para o Bahia, em casa, na 
rodada anterior. Enquanto o 
Corinthians comemora o sus-
piro momentâneo na queda de 
braço com o rebaixamento, o 
Vasco começa a fazer as contas. 
Caso o Bahia de Rogério Ceni 
empate com o São Paulo em 
casa, hoje, às 20h, o cruzmaltino 
pode entrar na penúltima roda-
da do torneio com a corda no 
pescoço ainda mais apertada e 
dentro do Z4.

O próximo compromisso do 
Gigante da Colina será no domin-
go, contra o Grêmio, às 18h30, em 
Porto Alegre. Um dia antes, às 19h, 
o Corinthians recebe o Internacio-
nal em São Paulo.

Virada no Rio alivia o Corinthians 
e aumenta drama do Vasco 

 Autor de dois gols, Romero foi o carrasco do Vasco, em São Januário

 ALEXANDRE BRUM/ESTADÃO CONTEÚDO

Destaque do dia

O melhor da 
quinta rodada 
da Champions
O Barcelona venceu o Porto por 
2 x 1 e assegurou a vaga antecipada 
às oitavas de fi nal após dois anos 
de eliminações consecutivas no 
primeiro estágio do torneio. Quem 
ainda luta para evitar o vexame 
da queda precoce é o PSG. Os 
parisienses perdiam por 1 x 0 até 
os 53 minutos do segundo tempo, 
quando Kylian Mbappé empatou 
de pênalti. O desfecho manteve 
a trupe parisiense na segunda 
posição da chave F. A liderança é do 
Borussia Dortmund, que desbancou 
o Milan por 3 x 1 e teve o passaporte 
ao round entre os 16 melhores 
do Velho Continente carimbado. 
Mesma situação do atual campeão 
Manchester City após o triunfo por 
3 x 2 sobre o RB Leipzig. Hoje, às 
14h45, o United visita o Galatasaray. 
Às 17h, o Bayern de Munique encara 
o Copenhagen, o Real Madrid recebe 
o Napaoli. No mesmo horário, o 
Arsenal duela com o Lens e a Inter 
de Milão com o Benfi ca.

Ontem
 Vasco 2 x 4 Corinthians

Hoje
19h Santos x Fluminense

19h30 Flamengo x Atlético-MG

20h Bahia x São Paulo

20h Cuiabá x Internacional

21h30 Palmeiras x América-MG

21h30 Coritiba x Botafogo

Quinta-feira
19h Grêmio x Goiás

20h Cruzeiro x Athletico-PR

20h30 Bragantino x Fortaleza

36
ª r

od
ad

a

 PG J V SG

1. Palmeiras 63 35 18 26
2. Flamengo 63 35 18 17
3. Botafogo 62 35 18 23
4. Atlético-MG 60 35 17 19
5. Grêmio 59 35 18 4
6. Bragantino  59 35 16 15
7. Fluminense 53 35 15 3
8. Athletico-PR 52 35 13 8
9. Cuiabá 48 35 13 1
10. São Paulo 47 35 12 1
11. Corinthians 47 36 11 -2
12. Internacional 46 35 12 -4
13. Fortaleza 45 35 12 -2
14. Cruzeiro 44 35 11 3
15. Santos 43 35 11 -18
16. Vasco 42 36 11 -10
17. Bahia 41 35 11 -4
18. Goiás 35 35 8 -16
19. Coritiba 29 35 8 -29
20. América-MG 21 35 4 -35
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so pedir ao torcedor é um voto 
de confiança, que ele continue 
acreditando e tendo esse desejo e 
ambição de ser campeão. A gen-
te sabe que no futebol brasileiro 
tudo pode acontecer. O cam-
peonato é difícil e ainda temos 
algumas rodadas para acreditar 
até o último segundo do jogo lá 
no Beira-Rio (contra o Inter, na 
última rodada)”, pediu o técnico 

Tiago Nunes na coletiva após o 
empate contra o Santos.

Depois de estar no lado ruim 
das reviravoltas nas últimas 
rodadas, quem sabe agora o 
roteiro volte a ser mais feliz para 
um dos protagonistas do Brasi-
leirão 2023.

* Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini


